
Goiânia, 18 de agosto de 2023/N74
 

Goiânia, 14 de janeiro 2022-Nº02 
 

SINTTEL-GO conquista adicional de periculosidade 
para os trabalhadores de rede da Claro 

 
 
 

O Sinttel-GO em defesa dos 
direitos dos trabalhadores de redes da 
CLARO S/A ingressou com ação 
judicial solicitando o pagamento 
integral de 30% do adicional de 
periculosidade. Além disso pagou 
perícia técnica, tendo em vista que o 
laudo nos traz a realidade das 
operações. Fomos bem sucedidos na 
primeira audiência onde o juiz solicitou 
que as partes tentassem um proposta 
de acordo para resolver a questão. 

 
Em virtude de buscar melhores 

condições de trabalho, o SINTTEL- 
Goiás teve avanço na petição e a 
empresa sabendo que provavelmente 
terá que pagar os direitos a seus 
colaboradores, fez uma proposta 
abrangido as seguintes funções: 

Técnico de MDU 1, 2, e 3; 
Técnico de Rede 1, 2, e 3. 

 
Os técnicos da Claro são 

expostos diariamente a condições de 

risco por choque elétrico, pois 
trabalham próximos a equipamentos 
energizados e da rede elétrica. 
Portanto o SINTTEL-GO continuará 
lutando para que a Claro inclua os 
demais técnicos abrangidos pelo 
direito, garantindo assim a você 
trabalhador de receber o adicional de 
periculosidade. 

 
A boa notícia que esses 

trabalhadores terão acréscimo de 30% 
no seu salário nominal, aposentadoria 
antecipada com garantia do PPP 
(Perfil Profissiográfico Previdenciário) 
para uma aposentadoria antecipada, 
como previsto na legislação. 

 
O SINTTEL-GO como sempre 

em defesa de melhores condições de 
trabalho, obteve mais essa conquista 
e solicita que os trabalhadores 
possam de maneira organizada 
manter essa entidade fortalecida 
sempre. 

 
 

Para mais informações confira o processo número: 0011188-94.2019.5.18.0002 
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SINTTEL-GO se reúne com a Claro 
e rejeita proposta de PPR 2023

	 O SINTTEL-GO e os representantes dos 
sindicatos filiados à FENATTEL se reuniram com a 
Claro, na quarta-feira (16), para iniciar as tratativas 
do PPR 2023. Após a apresentação das metas de 
atingimento feita pela empresa, os sindicatos recu-
saram a proposta apresentada.
	 Antes do início da exposição dos índices, 
a Comissão de Negociação da FENATTEL fez um 
adendo, repudiando a forma de divulgação dos re-
sultados encaminhados aos sindicatos no ano an-
terior, aos quais não correspondiam aos apresenta-
dos pelas regionais aos trabalhadores, o que criou 
um alvoroço na categoria.
	 A Claro, em seguida, apresentou o seu atual 
cenário econômico, bem como os índices de atin-
gimentos e a metas para o PPR 2023. Segundo os 
representantes da empresa o que diferencia a Claro 
é que seu PPR é uma ferramenta de gestão de pes-
soas e de estratégias para os negócios. 
	 A proposta não empolgou a comissão traba-
lhista, uma vez que do lado patronal houve um cres-
cimento econômico significativo da empresa, em 
média 7,5%. Os sindicalistas analisam que os índi-
ces e metas apresentados pela Claro são um tanto 
agressivos e inatingíveis aos trabalhadores. Dessa 
forma, reivindicam uma readequação dos índices e 
que a empresa apresente uma nova proposta, em 
um novo encontro.
	 A comissão também reiterou que todos os 
anos a Claro vem com a mesma ladainha em rela-
ção aos critérios de elegibilidade. 
	 A Claro quer exigir 90 dias de empresa para 
pagar o PPR para novos trabalhadores, proporcio-
nalidade de PPR para transição de cargo e não pa-
gamento de PPR a todos os desligados. E lamen-
tavelmente, a Claro quer fazer o pagamento só em 
junho de 2024.
	 Quanto aos critérios de elegibilidade, os sin-

dicatos rechaçaram totalmente a proposta apresen-
tada e reivindicaram que a empresa reveja a política 
desse critério para o Programa deste ano. 
	 Além disso, os sindicatos cobram mais trans-
parência nas negociações com a Claro. Que a em-
presa apresente o quantitativo de trabalhadores por 
região, o que facilitará a atividade sindical nos esta-
dos. 
	 Na ocasião, também foi apresentado pela 
empresa os resultados acumulados até o encerra-
mento do 2º trimestre do calendário do programa, 
que estão nos seguintes patamares. Confira:

Tais números representam em salários (até junho):
- Corporativo e áreas de suporte ao negócio = 2,47 
salários.
- Unidade de consumo = 2,70 salários.
- Unidade empresarial = 1,67 salário.
Segundo a Claro, a expectativa de crescimento para 
o segundo semestre é positiva.
	 A Comissão de Negociação da FENATTEL 
cobrará da empresa o acompanhamento e divul-
gação dos resultados de forma simultânea.
Acordo Coletivo
	 Ao final, a comissão trabalhista cobrou, mais 
uma vez, a devida atenção por parte da Claro so-
bre as negociações do Acordo Coletivo de Trabalho, 
pois a operadora ainda não programou reunião para 
discutir a demanda. 
	 Diante disso as partes, em consenso, 
agendaram uma nova reunião para 05 de setembro 
para dar prosseguimento às negociações do PPR e 
iniciar as negociações do Acordo Coletivo.


